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Palavras 
que o 

vento leva 

DA SAUDADE 

A gente sente saudade 
de tudo: do que foi bom, 
do que foi máo; do que 
nos deu prazer, do que 
nos fez chornr. Deus poz 
n senti 111 en to d a sa uélade 

nos nos-.os coraç5es como 
reco·npensa da,;; lurtas q11e 
e111prehendemos, do muito 

q .. e s.1fl:-e-
11iOS, 11a C011-

quis(;:i da fe-

licidade que 
nunca log1 a 
mos alcançar. 

Porque a 
$auclade ~e;:i 

liza o m·taJre •s11bli1ne de 
aljofrar de "'poe,ia ~ de en­
canto ;:is noss;:is dores pas ­
s1d:1s, de derrarn:H ch11vas 
de pétal1s de rosa<; subre 
os e,pinhos de antigus sof 
frimenlos. 

DA ESPERANÇA 

Ao luar.,, 
"Foi Drus que111 111<' avisou para ficar"! ... 

-Foi De11s-br111 sei !-Foi Dl'lls 11a ifl1t111i1111ra 
o Grauda 011vi11ll' d tua m1u'11a vâ::: ... 
Deus-o sól ! Deus-o m11úr ! Deus-a j11n11os11ra ! .. 

E, 11e te templo, r1:guido j}(lra 11ós, 

jaln11-111c Deu , ta111be111, /mra r11 te a111ur :-

-A tão tristonha I' meiga crealura, 
quão 11,,!i_;,i q1111.' .f1'0 .• 1 ~, 1111 [1 1~ 1lil'i11,1 
amde, assi111, ao cdo, ti vida, 110 lu,1r f 

.. ,E, em 111i11/i'al111a feli::: - /11;::, f>, regriua !­
repeta o comçcio 1w Sl'II pulsar:-
-Foi /)l'I/S (Jlll'/11 11/f' IIVÍSOU p.1m jirar ! ... 

24-11-920. 
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Bonecos e 
Bonecas 

Por YL VIO GOUI.ART 

No baile do S. C. lguassit, pc­
tliste-me uns versos, lemhras-te? 

-Faze-os bem lindos, dizias­
me tú, alvoraçada 11.1 grnça lr­
rcsistivcl dl! teu clíspont.1r de 
vi tia. 

Que versos posso cu l'os fa. 
zcr, minha boneca, cu que só te­
nho oi hos pnra chorar 1 

Como queres que te fnlle de 
COllS.IS atewes, quando l'll trago 
o coração envolto no cn pc ne­
gro da tluvitla 1 

Falia mos. 
Abrimo-nos cm c o n r I d · n­

cias ... 
Contei te a 111inha historia, x­

pnz ao lago azul de teus olhos 
, , u 'r· ma 11v111to na 1lt,r ,._ 
crct, de todos :iqucllcs que 
ama111. 

Eramos duas crianças, a con­
versar, sem bonecas ao collo. 

T,í, sorrindo na moldura ra­
diosa de tuas ele csl•is prl111ave­
ras, cu entristecido e velho, a 
fallar do rrcpusculo t1011 vinte 
11111 annos 1 

C011tavas-111c trave uras, a 
rosas q uc tlesfol hastes no jnr• 
dim, e tios cravos colhidos pelo 
prazer de destruir. 
Quando te fnllci de niim, do meu 

nn1or, abri. te 1111~ito os olhos e 
rn111prstcs num riso sonoro, cha• 
111antlo-111c tlc tolo 1 

-.-.-NNrfll•V,l',IY.V'Nrfll ..... W,/'•W••J'...,._ ............. ,/'...,.,,, -Não é isso o 411c 'li qu ro 1 
Estás u1uilo antigo, :ité t pn-

11 o t "' rcces a vbv6 a III relatar os 
toda hora, COl\1O as 11111 1C· 1 ga o 8 o cao seus dcvaul'ios lytiCo ('0111 o 

rcs bur:ita~... 1 vôvo. 
A esJerança tem ares e Ih t tan o Jazz haml rompera 11111 fox-

. Perdoemos e, en re - -•-- tr0t de por logo aos nervos. 
a rtimanhas de mulher bo111- • d 1 to essas 111entir;,s cor· e- . fo111 s dançar. 
ta e seductora, tanto 11•ai; ' . d tão O cão adquire amor ao 8lhos nos meus olho , cios 
esquiva quanto mais ,e_- ro_sa-tào pie osas... 'ho111elll e muda se com cllc, contra o n•cu peito, nt ntr 

P 
boas... 

1 
é . () u-a laçadas 1 ~lo nó do li dos, rt s-

q ;iestada... inta co,n llllll· \quan ,o preciso... n • piração arl:inte, de lisavamospc-
ta arte na téla i·n111ens,1 (lneditn, para a "Critica") to, n~0: cria amor á casa, la s;tla, na vcrti~em de um o-

, 1 1 · -o lia 11lto, t1lh in a tudo. 
do futuro, a vorac as ns / e prefere permanecer ne Suhlto, abafamos um suspiro 
nhas de amôr, rri:naveras MA fTOS ALE'M le mudar de dono ... Elle entre-cortado, e O no sos cor• 
fecundas de felicirladr, es ____ j sabe 11 :ic é mais difficil cn• pos estremeceram juntos num 

A - '1 do cerrar dt pnlpchras, como toca 
banjando muita tinta cor- ~---••- \ contrnr u11,a boa casa dos por uma pilha galvnnlca. 
de-rosa... 11 que um bom tôlo... Paramos. 

Sob qualq11er pretex~o, QUANDO as ,r,u iercs O gato te,it as inãos ma- . Contraf ita, pediste-me 11ara 

assio·na notas promisrnrias passam, amores incer· Lias pa1a acariciar, e arma- tr l~c~~~ic_ti:., . . . 
de "'ventura contra o de~ti-. t s de horas que se foram, das de o-arras para ferir ... \ Sosinho, d_cpo•~: hqbuci .ª tsie~-c 

• 1 r:, d .. perfeicão uas oncca u 

n0 dos mortaes, mas quaS1 petlsamos naturalmenle na Elle ama, mas sempre es- s,,~ na ' hnJC. , ã 
nunca tem fundos para as ·111nica que amamos O amor confiado ... OraMde homem, 1 o. bonc os, s'm, e que s o 
coberturas . .. 1 o gato! uns trr uxas 1 

Mente. Mente se·n;-,rc, a é um cto,11 tol:i .. 



Mary e 
Magde 

Por MYRIAN 

A tarde morria. Um aroma de­
licioso de magnolias e cravos, 
embalsamava os ares. Tudo 
quieto. Nem uma folha bulia na 
inquietude dos pinheiros deser­
tos. De quando em vez, um sil-• 
vo de locomotiva interrompia es­
ta solidadão, fazendo alguem 
voltar da meditação em que ja­
zia e recuperar de novo a noção 
da existencia do seu "eu". 

Era neste momento preciso, 
que Mary, em seu ''sweet ho­
me" no alto da collina, extasia­
da pela belleza do sol poente, 
entregava-se aos seus devaneios. 

Em que pensaria ella? Todos 
o ignoravam. 

A tristeza, po~éut, estampada 
em seu rosto joven, mostrava 
claramente que algo de extraor­
dinario se havia passado. 

Tal existencia começou a in­
teressar-me. Procurava-a sempre; 
indagava-lhe o motivo de tanta 
melancholia; ella me olhava com 
doçura, sorria nervosamente e 
não me sabia responder. Passa­
ram-se os dias. Encontravamos 
amiudadas vezes. 

Finalmente cons~gui arrancar­
lhe algumas palavras e mais tar­
de confessou-me tristemente: 

"Amei uma vez na vida a um 
rapaz alto, moreno, olhos ne­
gros e seductores, alma de so­
nhador. Chamava-se Lucio. En­
contrei-o casualmente; escreveu­
me cartas favorosas revelando­
me o seu sincero amor. Suas 
phrases embriagaram-me pouco 
a pouco e, quando presenti o 
effeito, era já muito tarde. Todo 
o meu affecto lhe pertencia. Des­
de então, todas as rimas de mi­
nh'alma foram-lhe consagradas. 
Julgava-me feliz!. .. 

Mas um dia... ai, tremendo 
dial Nem sei mesmo como; sei 
apenas que num encontro impre­
visto conheci Magde. 

Magde amava-o igualmente, 
delirantemente; amara-o mesmo 
antes de mim. Olhos lacriman­
tes, afflicta, implorou-me deses­
peradamente: "Não me roube do 
seio o amor". Qual li vida esta­
tua não respondi immediatamen­
te. Recuperando um pouco a 
calma, tragando interiormente o 
calix da amargura, depuz nas 
Mãos Divinas o sacrificio im­
menso de meus idcaes e murmu­
rei a custo: "Madge, juro-lhe 
que d'ora avante Lucio será seu 
unicamente; procurarei olvidai-o; 
confesso-lhe, porém, que jamais 
amarei em minha vidll ..... . 

Magde em soluços beijou-me 
agradecida". 

Mary pronunciou estas ultimas 
palavras fatigada, alquebrada, 
fitando o horizonte longinquo. 
Pude ver, então, que de seus 
olhos crystalino!! pendiam duas 
lagrímas de prata. 
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'' tritica ~ocial • · Balcão de· Nossos Collaboradorss 
DATAS INTIMAS Julieta 
No dia 22 deste fez annos a Encantadora Mary, em Nova 

menina Laurita Barbosa. lguassu: 
-Fez annos no dia 23 deste a Venho de ler o teu bilhete aber-

exma. sra. d. Marilandia da Sil- to para O doce encantamento de 
va Mdlo. traçar estas linhas. 

-Ante-hontem viu passar sua Então queres que eu te diga o 
data intima a exma. sra. d. Pau- •motivo de tua infinita tristeza? 
la Cabral Marques. Acredite desde já, que di_fficil 

-Na data de hontem transcor- tarefa me coube, esta de tradu­
reu o natalicio da ex'.Tla. sra. d. zir o teu lindo sentimento, n.ui­
Almerinda Lucas de Azeredo, to embora ser sabido entre os 
digna consorte do nosso presado poetas ... a trísteza uma das maio­
amigo sr. Estacio M. de Azeredo. res manifestações de intelligen-

-No ml smo dia fez annos a eia. 
dístincta senhorita Laura Cham- Sem intenção de lisongear-me, 
barelli. admito esta alusão somente en-

tre os h()mens... de espirito e 
-Completa hoje mais um fe- tambem para o teu caso, haja 

liz nata li cio a gentil senhorita em vista que v. mesmo confessa 
Elza Silveira. ignorar o teu motivo de nostal-

-Tambem no dia de hoje fes- . 
t . d . g1a. 
eia a passagem o St'U anntver- Porventura amas? 

sario natalicio o nosso joven Quem sabe se teu meigo corll-
amigo õr. Edgard Moura. ção emigrou, veloz, e lá se foi 

-Depois· de amanhã faz annos pousar em outro coração e agora 
o joven José Alfredo Barbosa, tú te amortalhas em saudad<!s ... 
applicado alumno do Gymnasio em tristezas ... 
Leopoldo desta cidade. Sentes uma humana vontade 

de chorar? 
NASCIMENTOS Então é porque amastes al-

Desde 27 do corrente que o 
lar do sr. João Vieira Fernandes 
e de d. Violeta Pimenta Vieira, 
residentes nesta cidade, está en­
requecido com o nascimento do 
seu primogenito Waldomiro 

BODAS DE PQATA 

Completaram a 25 deste suas 
Bodas de Prata, o estimado ca­
sal sr. Annibal de Oliveira Bar­
bosa e sua diga consorte d. Au­
relia da Silva Barbosa. 

Ao feliz casal, embora tardia­
mente, enviamos atraves destas 
linhas as felicitações desta folha. 

..... 
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Pha1·1nacia de plantão 

PHARMACIA SANTO ANTONIO 

Praça Ministrn Seabra, 12 

guem, que hoje não mais te qutr 
e que talvez o teu por outro 
amor trocou 1 • 

Neste caso, como em todo ca­
so velho de amôr, só depois quP. 
o perdemos é que julgamos o 
quanto já amavamos. 

Foi sempre assim e será eter­
namente Mary, acredite. 

A tua tristeza, certamente é de 
reviver o passado, evocar as ho­
ras que não mais voltarão, as 
sensações que se não repetem, 
os sonhos que hoje são desen­
ganos, os beijos infinitamente 
felizes ... 

O amor é sempre assim 1 
Quantas coisas e venturas elle 

baralha, quanta rosa de illusão 
mudada em espinho de realida­
de, quanta cous:i, a farandular 
irrequieta das recordações ... dos 
desejos in.:ontidos no proprio 
Amôr 1. •. e finalisancto, sempre e 
sempre o arrependimento ... e de­
pois, sà a gente recomeçando 
com outro amor que é o mais 
novo e o melhor amôr 1 

O que queres Mary ? 
Neste momento o que mais 

necessitas para conso· o é o no­
vo amôr. Mais e mais 1 

Para que prosegnir Mary ? 
O que queres? Um conselho: 
Ao env<!z de escrever-me mais 

discretamente, r-orque fizeste es­
te reclame tolo de um bilhete 
aberto? Se consentes e queres, 
dize-me a direção e ahi estarei 
á tua janella, sob os luares des­
tas noites perfumadas para te di­
zer melhor os motivos de tua 
infinita tristeza e vontade de 
chorar ... 

Terminando envio para v. e 
para a tua nostalgia este elo­
quente elogio de Vargas Villa : 

"Aquell que hala la razon de 
su Tristeza, no iiene ya razon 
de estar triste; la grande, la 
.verdadera Tristeza es esta que 
nada puede explicaria y por eso 
nada puede consolaria". 

Com o espirito, com o cora-

Acaba de entrar para o 
numero de collaboradores 
desta folha o t . lentoso jo­
ven sr. J. V. Martins, 
actualmente residindo em 
Paty do Alferes, onde se 
encontra em busca de me­
lhoras para sua saude aba­
lada. 

Todavia, de lá do seu 
bucolico retiro prometteu­
nos enviar seus escriptos, 
de cuja del:cadesa de ins­
piração já podem os nossos 
leitores fazer um j uizo pe­
lo que foi inserto no pre­
sente numero assignado 
com o pseudonimo de Mat­
tos Alé ,n, tal como se as­
signa. 

Ao dedicado amigo agra­
decemos sua valiosa coo­
peração em prol da melho­
ria deste jornal. 

JoãoiínM Almei~a 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á preços mo-
dic0s. ' 

Rua B. Mello, 105 
:t\OVA lGUA· Sli' 

Escript Ouvidor, 127, 
1· and.-Rio de Janeiro 

ção, eu te invejo Mary, porque 
tambem nada me consola e por 
v-er que v. lambem ê eleita do 
meu Deus. 

P. S. - Recommendo ás mi­
nhas gentis "apaixonadas" pru­
curar lêr nos proximos numeros 
de ·'A Critica" uma serie de 
chronicas assignadas pelo Tte. 
revolucionario Zébedeu, que me 
enviou para serem publicadas 
neste jornal sobre os modos, ca­
racter, feitio moral, partido para 
casamento e outras coisitas mais 
dos · 'elegantes" de nossa terra. 
Adianto-lhes que o primeiro que 
deverá entrar em fóco é o meu 
estimado amigo Tte. Oberland 
Farrulla, de quem se conta proe­
zas phantasticas. Aguardem q U<! 
irão gostar. 

Myrian - A tua gentil carti­
nha foi para minha solidão um 
radioso raio de sol. Espere no 
proximo numero a minha res­
posta. 

De todas e para todos. 
Só para domingo. 

ROMEU 

O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 

Fogos -=5> 

de artificio 
O meu amigo Maria Jambo 

viaja diariamente no trem que 
parte de D. Pedro li ás 18,22, 
com destino á nossa localidade. 

Este suburbio, por ser talvez 
o que conduz os funccionarios 
cios diversos escriptorios da 
Central do Brasil, de regresso 
aos seus lares, parte constante­
mente super-lotado. Difficil men 
te, os que chegam mais atra-

zados, conse­
guem Jogar no 
referi do tretn. 

D'ahi a atra­
palhação e si-

, luação critica 
dos "cavalhei­
ros abanca­
dos" quando 
entra, á ultima 
hora, qualquer 
madame res -

peitada ou senhorita serigaita. 
Ningucm se apressa em offere­
cer o seu lugar, aguardando que 
a gentileza parta do visinho 
mais proximo ... 

U;;s fingem prestar demasiada 
attenção á leitura, emquanto ou­
tros bancam o "pernoitado", 
dormindo a somno solto, tendo 
entretanto o ouvido attento ás 
conversas alheias ... 

Dentre estes, destaca-se o meu 
a111igo Mario Jamb(•. Ha dias 
viajavamos juntos e quando o 
comboio chegou · a Engenho de 
Dentro, n'elle embarcou uma 
senhora já edosa, carreg1ndo ao 
collo uma linda creança loura. 
Todos os lugares estavam toma­
dos. Condoida da situação d'a­
quella senhora, pedi ao meu 
amigo ql!e cedesse-lhe o seu lu­
gar, gentileza essa que não po­
dia partir da minha pessoa por­
que não me achava abancado. 

-Quem quizer viajar sentado 
que venha cedo ou traga cadei­
ra de casa-foram as palavras 
do meu amigo. 

-Mas trat.1-sc de uma senho­
ra conduzindo uma creança ao 
collo-repl iq uei. Seja delicado! 

-Isto de creança ao collo é 
tapeaçà(). Não vou na ondal 

-Não diga isso! 
-Tapeação siml Elias agora 

estão usando este truck para 
obterem lugares. Carregam sem­
pre uma creança! 

-Que tolícel 
-Tolice?! Você está muito 

enganado! Conheço uma que faz 
melhor: por não ter filhos, usa 
de um estratagema engenhoso, 
quando viaja. 

-O que faz? indaguei curim,o. 
-Pede os filhos da visinha, 

emprestados! 

P.hilarmonica 

___ _,, ... • •• ····~·-· .... ~---

O amigo já pagou a 

sua assignatura? 

Aqui, Ali, 
Acolá ... 

Dizem: 

que certo amigo nosso 
no ultimo baile realizad~ 
nos salões do Sport Club 
Iguassú, ficou deveras sen­
tido com a falta de polidez 
de certo rapaz que fazia 
parte da cornmissão do 
mesmo. Tem razão. Chá 
em creança poucos o to­
mãm. E vem dahi ..• 

-que o C. Chaves per­
deu todo o "prestigio'' de 
galã. Vimol-o dansando, 
triste, pensativo e sem 
aquelle algo alegre que tão 
bem lhe ficava. Que have-

'? ra .... 
-que a meiga A. M. P. 

tem em seu coraçãosinho 
romantico qualquer anor­
malidade que tanto a en­
tristece. Será amor ou al­
guma forte desillusão? 

-que o meu mui aiiligo 
Wilton O. R. está sendo 
disputado. Ter-se sorte não 
~-objecto de compra. Por 
isso, a sua sympathia se 
impõe-segundo ex1.>ressão 
de certa mademoiselle que 
com elle dansou ... 

-que o Romeu no ulti -
1110 baile de J5 de Novem­
bro, ficou gostando dos 
olhos azues, cheios de mei 
guice e de mysterio da fas­
ciniinte senhorita X. Have­
rá a lgo alem de simples 
~ympathia? 

-que a gentil senhorita 
Ouajajara P. tem um porte 
fidalgo e magesloso, resul ­
tando desperlãr em alguem 
uma certa admiração sin­
cera ... 

Gury 

INSTANTANEOS 
O Arthur S. como sem­

pre foi caçar e de volta 
trouxe urna... penca de 
côcos (? ! ). 

- .. -
A' E. N. Dinha K. pas­

seiando domingo na Praça 
com futuro... (dizem) só 
estava bocejando, será que 

a conversa delle, não in­
teressa? ... cuidado amigo, 

o tempo é de reformas .•• 

- .. -
O nosso amigo Joaosinho 

B. vae requerer a Light, 
vigilancia para urna tampa­
da da rua ein que elle mo­

ra, pois diz o mesmo •. que 
tem medo de passar... no 
"escuro". 

DE KODACK 

"GHITICft" nn THLn 
--:: CINE VERDE =-

O cartaz desse ele~anlc cine­
ma annuncia pnra hoJe, domin­
go, o estupendo drama por Ma­
rion Oavies, "filhinha Querida"; 
o inicio do fi1111 em series, "Mo­
cidade Dourada" e urna come­
dia. 

Amanhã, Charles Rogers e N. 
Carrol no soberbo fllm, "lllusões" 
e uma comedia. 

Terça-feira, a alta comedia, 
"Casamento por Compra" e o 
filmem series, "0 Tufão". 

Quarta-feira, Ken Maynard cm 
"Missão de Vingança". 

- ---••~ 
O amigo já pagou a sua 

assignatura? 

w.•.••••••••••••••••v•••••••w.-.• ... •.•••••.-.-.YA••••••"'-••••••••-.-.-.-.i 
...................... • • • • • • • • • • • .......... y ..................... y,, ... ,JV'•III 

Argenta & Garsalad Ltda. 
RUA BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA !GUASSU' 

Car~•• Ca mi- .,-111J11•1111ill St-Or ka 
nbões, Trac- Pnon• 
tores Legiti-
mas Peças 

FORD 
Offioin& par& 
Concertos ••• 
Vulcanis&m 
Ca.marue e 
Carreg><m 
Batterias 

mo.ru a 
Ar o Ar -
ceHorio• 

para 

AU'fO • 

3 === 
"A C R I T I CA ' ' 

n ir u..: lor Proprh, t \ t il) 

.\ Y R 1, 1 , . O ll r~ . Z J,: ll R n O 

P,UBLICA- E AOS DOMINOOS 

Rcdacçt1o e Admini trart10: 
R. BERNARDINO MELL 2Q<J 

Acceltam - e collaboraçõ s, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A RITI A. 

Nos origlnaes, que n o S<!r, o 
devolvidos, exigem-se ns assl­
gnatura dos respectivos autores. 

S INTO a poeira do cr -
pusculo, 1 mbrança a ­

morosa do oi, conw a 
imagem indi tincta da tua 
belleza do intimo do meu 
pensamento. 

A mulher que amamos fi­
ca na atmo phera dos nos­
sos sentimento , aspirações 
e melancolia como uma 
sombra luminosa. 

A sensibilidade amorosa 
faz o tecido de seda da al­
ma. 

~ua rou~a eUá iuia 1 
l ç 

"AGUA UYGUJNlCA 
COELHO" 

A' venda r 111 iotlvs ar111a~1•11.~ 

Depo lto: 

R. Marechal floriano, 148 

rJl.1111111:-- Trabalhos 
.,..,.. typogra-

phicos de 
uma e mais core , ó na 

Quitanda e Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça d..: barro, 
aves, ovos e orvctes de 

varias qualidades . 
Deposito de g elo 

Monoel Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

ova IguaRsú 

A CRUELDADE do aman­

te é qt1asi sempre uma 

absurda. 



-
Armazem Pomar 

G ra nde Imporiu 

Commercia l 

Rua Bernardino 

Mello, 183 A 

;r:-------·--- . -------- ----=-- - -- --=. 
' 1 

' ' i Ca~;a Peixoto \ 
' ' 1 s 1 : eccos e Molludeii-Vendas a dinheiro l 
1 1 

1: Por atacado e a varejo a preços 111odicos l 
1: : 

\
! M A N O E L P faJ 1 }:. () '1' () i 
' 1 

• R M . • L~'.-~'.'.'.'.~~~:::: ::::_:'.~:.'.'.~:~:::.'.:~ ·-~~: ~~'.'.'. ~'.: __ i 
A Nova 1Vll-1r1dial 
Fazendas, Armarinho, ..-,:-·:;;-:-, Sedas Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- t /,,::.7· .. '.::~~>'D . :: ' ftcções :: 

1 

dos e artigos para _!_ -E!!-~~•.\ _ 
0ereaes homens. J _ _i_ =i·~--1 · 

1 
1 • 1 Anlomo Pereira 

Calçados, Chapéos c\e ,,.,_,_., _ _,__,,_ 

------------------------ sol e de cabeça. Dias 

1

,-.,v-.,-_- ·~_:-_~_~_:_~_~_=_~_:_~_:_~_~_=_~_~_~_~_=_~_:_~_:"_~_:"_~_~_~_~_:"_~_:::~ i \ PRAÇA M. SEABRA, 4-N. ICUASSU' -E. DO RIO 

Preços da 

Bolsa de 

O ~~~!:~0~~~i,~~~~:.~}~~~~;~i1~~a ~~ :;~~i~!~x ,~;. n. ! =-1 -e as a s. _João 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Caixões mort\1arios de qualqu er classe para anjos e ad ult os. 
Acce1tam-se tlhOillmenclas a qualquer hora. 

Variadas collccções de cúroas roxas e hrw1cas. 
Oberland f-arru\la ! s \ 

------::::::::::::::~-~_:_:::::::~-,.::-,.;:-,_;:-~-~~-...,:;-...,:;-~-~_!l\' I, \1 

···•-- 26, Presidente Wtbou, 26 
1 

----- \ Nova Jguassú 

João Carias 
Rua :Marechal Floriano Peixoto, 144 

---

l::stado do Rio 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise . Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos ele primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do clistincto povo de lguassü para verificar seu~ preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E . do Rio 

! _________________ ...., ____ _ 

Desp1:1nsu G•, obo B o 1/l e F a r a to 
'- UI Importação clirecta de ce-

reaes elos Estados ele São Paulo, rviinas e Rio O. do Sul. 

Viuhos recebidos directa111e11te 

F. Raunhe1tti & e o m p. 

Rua M. Flo1:ia,no Peixoto: 2O8-1'\ova Ig11at,;SÚ 

.------------------.... ---- --~-------....,.;;,,__,,_,.... __ _,__,._,.. _____ __ 1------=~• -·7, ,.& 

, Ice=--=-= 
li >, ~ ,,.,.,. 

J':1 (SY -,;x:.;;,......_ ,!"~'-

CLINICA ,;;;;~~~
1
~

1 
[até e Re~taurnnte ~anto ntonio 

1=> e n sã o a preços n1 o cl i e os 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas na ci1nacs e extrrngeirag 

RUA BERNARDINO MEU.O, 191 NOVA IGUASSU' t ~ ---------------~t ~ 
EN~AS PEREIRA BELE~ 

Trabalhos CO/ll peijeíção e rapidez íl 
um. nmelia Pioneiro ~e aimei~a ij 

CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Seg-un«lns\ quartus e se>..hts dns 8 úe 12 borne ­
Nilopol iH-E. t o Rio. IiJ de 1 ús 8 horns ,dn 1.0 te 
em sna rnsiLlcd.cin ú. .Run. .8C'rnnr lino l\lello, ll.6 

No,·a lguassú-E. do l~io 

Casa São Jorge 

D11s 1 ús 7 1.ln, noite, iiH ~~ r<;ns, qni11tn::1 e.sn\1-
l~n.: os ú, Jln,1, Oh ilo, 23-2· 1n1 ,nr, c·o1n oll:'vn.dor . 

Telephone 2-3997 - Rio ele Janeiro 1= . cr==nmrrr..,=....,,_,.,..===-=.a=::=->6«=-»-'"""'ªo=-o::aa:;;:"""" .... ----

Fazendas, Armarinho, Perfumarias. Brinquet'.os e artigos 

para homeus. Calçados, Chapéos de sol e de cab,•ça. 

Preços da fabrica-Se;;: r11111/wtidores 

Elias Jo~é 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Ignnssú 

,..,..,..,..,....,_,..,..,..,..,,,,.,,.,...,.....,..,_,,..,.,..,.,..,..~~~ ' 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minut0s. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda voile 

etc. Lava e tinge chapé0s, tapetes, ca rtina s , eÍc. ' 
Tinge- se qualquer roupa. 

A l ,. n r o R o b l e s Q u i n t a n a 

Pr;1ça ~L Sen bri,, 50-t:o\-a Jg11::tssú-K elo R ío 

Atallba oare 

~1\ eRITie1\· 
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I
R, Bernardino Meilo 209 fo·~d~~::=;:-:-:--~-:----=-_:_=~~:: irector-Proprietario A 1· \ ve1no de Azeredo 

Mez , .. , lfOOO 
Num. avul o . 200 
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MODOS 
DEVER 

O progresso que leva á 
decadencia moral, em gran­
de parte nó;; o deve:nus 
aos homens. 

Pois, quem leva muitas 
vezes es5as infelizes ao la­
maçal da vida, ás sargetas 
da reputação, aos infortu­
nios da existencia, senão o 
homem com a sua lábia e 
com o seu palavreado hy­
pocrita ? 

Queria ir ·mais longe, lon­
ge, expôr certas miserias, 
mas tenho de parar aqui, 
porque os preconceito3 e a 
educação não me permittem 
continuar. 

O Perfume do 

Soffrer 

Noite tremenda, enevoada e c/11,vosa. 
Relampagos cm::am o espaço i111 111e,; o, 
lll1tmi11audo a face dulçorosa, 
De Afaria, que chora um clamor intenso. 

T'endo-o em agouia lenta e dolorosa, 
A Virgem sente w11 perfume f11tenso, 
Igual ao odor da perf11mada rosa, 

Igual ao cheiro de crepitante incenso. 

Jesus sorrindo JJ'ra Alaria diz­
-Este perf11111f! que uo espaço perd11ra, 

E' do meu corpo que ex/talar m q11i::, 

Aqt_1elle 
moço 

l'or M.ITTOS AUi'M 

(INEDITO) 

Aquelle moço, além de 
poeta, era triste como uma 
mulher de vida ai gre. 

Tinha idéas. ldéa extra, 
vagantes que não eram só 
delle. 

Acreditava em muito pou, 
ca cousa. Menos na felici­
dade. Não existia f liclda­
de, não. 

foi o que elle di se uma 
noite, numa festa intima á 
Nini, numa conflden~la 
lambem intima. 

Nini tinha dezoito annos 
morenos, olhos negros co­
mo o peccado, pestanas 
longas como beijo· cine­
matographicos e, obrctu­
do, um orriso capaz de 
implantar a dictadura no 
coração mais intransigente. 

Depois, o moço ficou 
pensando, pensando, até 
falar. Tinha mudado de 

Não quero Jizer com isto 
que não haja homens me­
recedores dos carinhos de 
uma mulher. Apenas quero 
chamar a attenção das se­
nhorinhas que, de olhos 
fechados, acreditam em tu­
do o que lhes dizem os na­
morados. 

Para na terra ficarem sabendo : 
-Quem soffre rindo, a s11a amargura, 

Perfume ex/tala quando estti m&rrendo. • opinia:a. 
E escorreu á morena pe­

los labios entreabertos um 
sorriso de beatitude lyrlca: 

-Nini ... Você é um cre• 

STENIO A mulher poderá, se qui­
zer, avaliar o caracter do 
pretendente ao seu amor, 
Mas deve permanecer de sobre-aviso, quando se tra• lf1~=,,..,,,.,,wv~V~,t~ 
ta de. namorados de pou• ~•.r.~~~~ __,.,,..,.. ~~~•~ 
cos dias ou de conheci- ._. ..................................................................................... YI 

mentos eventuaes. 
Porque com ª mesma fa. pensado e reflectido. Pri- Entre "mel1'ndrosas" 

cilidade com que deu pro- meiro, os noivos devem 
vas de grande a'llor, assim conhecer-se profundamen-
0 homem deixará na mu- te. -Que delicia, se todos 
Iher a mais ingrata desil- O casamento é um /\Cio os homens fossem anjos l 
lusão. muito serio, para pessôas -Pois todos os meus 

A não ser que se trate de bom senso e de optima noivos o têm sido. 
de um homem de caracter razão. E' um compromisso -Devéras? 
f.irme. de grande responsabilidade -Sim;_porque todos voam 

do conveniente... A felici• 
dade existe, sim •.• 

• • • 
Aquelle moço se casou 

com a Nini ha quinze dias. 
Está mais triste do que 

nunca. 
E até hoje não falou rtÍals 

em felicidade. 
Pra que? 

-------·---
S b 

' em seguida. 
o re o casamen~o, não perante Deus, as leis e a 

approvo que se r~ahze, co- sociedade. Esta ultima é a ---------­
mo acontece muitas vezes, . Q DIREITO de sonhar 
em questão de dias, Quan- que mais. devemo~ temer, 1 termina quando começa 
do muito, mezes l pela sua hngua ferina e pelo o dever de não cair da ca-

Esse acto deve ser bem seu ambiente traiçoeiro. ma. 

A f ACULDADE de per­
petuar visões na:o é tao 

difficil como parece: todos 
os fantasmas voltam sob a 
tórma imprecisa de sonhos. 
Os homens são tão chime­
ricos! 


